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			Dedicatória


			Dedico este livro, meu “fruto adocicado e profundo”, cujos sentimentos imiscuídos nas entrelinhas dos poemas emergiram do mais profundo do meu ser:


			À minha mãe Maria Rodrigues (In memoriam), que tinha uma lídima alma poética e artística, cujas asas te foram cortadas, e não te permitiram sobrevoar sobre as nuances da arte mágica de escrever com a alma, e da encantadora arte de tocar corações através de instrumentos musicais.


			Aos meus amados filhos, razões do meu viver, tudo por eles e sempre, a fim de que, quando eu for apenas uma lembrança, e seus corações apertarem de saudades, encontrem um pouquinho de mim entranhada nessas páginas escritas com o melhor que há dentro do meu ser.


			Ao meu esposo, que está sempre ao meu lado, que me incentivou na realização deste memorável e eterno sonho.
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			Prefácio


			Shirley Maia, uma poetisa que desliza suas mãos sobre o papel e brinca com as palavras com tanta destreza, intensidade e sensibilidade.


			Seus poemas atingem inúmeras almas, pela profundidade que leva o leitor a reflexões sobre a chance que devemos nos dar de recomeçar a cada instante, pois a vida nos desvia do caminho que gostaríamos de percorrer.


			Seus poemas falam de amor, desilusões, vidas, recomeços, relacionamentos, solidão, dor, emoções e muito mais.


			A cada surpresa da vida, seja ela boa ou não, somos envolvidos por uma avalanche de sentimentos que mal conseguimos dominar, e eles se entrelaçam em nossa alma, despertando com mais intensidade a nossa sensibilidade de sentirmos as emoções, e, assim, nos tornamos vulneráveis quando nos expomos à vida com expectativas e ansiedades; porém, entregar-se à vida para vivê-la é um agradecimento a Deus pelo presente que Ele nos dá todas as manhãs.


			Rosicler Ceschin


		




		

			 Introdução


			A poesia sempre fez parte da minha vida desde a tenra idade. Fui uma criança com uma imaginação fértil e pés nas nuvens, e apaixonada pela magia dos contos de fadas existentes nos livros e filmes.


			Criava estórias fantasiosas que, de tão intensas e profundas, acreditava que eram reais, e as vivia, de forma mágica, na minha mente.


			Fui acolhida com um ano de idade pelos meus avós maternos, sem amor e presença de pai e mãe, mas recebi o maior e mais sublime amor que uma criança pode desfrutar, que foi o amor de avó, que considerei como mãe até seus últimos dias de vida.


			Alguns traumas da infância, então, levei para a vida adulta, sendo a falta de confiança e de amor-próprio os mais dilacerantes, e, por longos anos, a poesia foi apenas a minha amiga mais íntima, que surgia com mais ímpeto nos momentos de dor e solidão.


			Os meus escritos, já amarelados pelo tempo, ficavam guardados, e somente eu sabia da existência e importância deles. As minhas lágrimas mais sentidas estavam ali desenhadas naqueles papéis.


			Mas a maturidade chegou e, com ela, a insegurança foi cedendo lugar à confiança; o medo devagar vestiu-se de coragem; e o amor-próprio foi ressurgindo das cinzas como uma fênix.


			Outrora, entendia que os poemas eram só meus, pois falavam sobre meus sentimentos mais profundos; mas, não demorou e a minh’alma sussurrou aos meus ouvidos: “a poesia não nasceu para ser guardada e escondida; ela não te pertence, ela pertence ao mundo; ela pertence ao leitor que com ela se identifica, e se emociona ao se enxergar nela”.


			“Ela” foi tão enfática, que me convenceu; assim, dei início a esse caminho de dar voz à poesia que habitava recolhida dentro da minh’alma poética.


			Neste livro, você, leitor, poderá acompanhar toda a evolução dos sentimentos desde a infância à vida adulta; também terá experiências únicas e profundas de sentimentos que foram escritos pensando em você, e ditados pela minh’alma, para que adentre profundamente as entrelinhas e rimas dos meus primeiros poemas.


			Mas há também meras fantasias, personagens criados, transmutações de personagens, em que empresto “meu corpo” para você tomar posse dele por alguns instantes, e se enxergar, na sua essência, através da minha poesia; aqui, a poesia pouco fala sobre mim, pelo menos conscientemente.


			Leitor, ao ler os poemas, para que sua alma se abra para a profundidade da leitura:


			

					desnude-se de qualquer razão, pelo menos por alguns instantes, e permita-se ser envolvido pela mais sincera e profunda emoção;


					coloque um som que te traga à mente memoráveis experiências;


					esteja em um lugar aconchegante e calmo.


			


			Deixo aqui o significado da poesia sob a ótica da “minh’alma”:


			

			


			A poesia é preexistente à vida,


			Pois até num vazio infinito, a poesia é capaz de enxergar beleza e trazer sentido.


			A palavra poesia rima com “magia”, com um mundo de “fantasias”.


			Os sentimentos se enlaçam nas entrelinhas da poesia,


			Trazendo à tona um conjunto de sensações numa perfeita sinestesia.


			[…]


			Poeta e poesia estão umbilicalmente entrelaçados.


			Um não subsiste sem o outro.


			O que seria da poesia sem o olhar sensível do poeta?


			O olhar de um poeta vai além da existência meramente física,


			Adentra o espírito e a alma,


			E alcança os sentidos escondidos por trás da razão.


			Tal olhar está atento a tudo que o circunda.


			Até uma pedra sem forma e sem cor é capaz de se transformar numa “pedra mágica” que,


			Num conto de fadas,


			Trará brilho e vida ao coração que vagueia entristecido numa “floresta sombria”.


			[…]


			Ninguém escolhe ser poeta.


			Não acordamos num dia melancólico, ou no auge de uma paixão,


			E saímos contagiando o mundo com nossas emoções.


			Nascemos poetas,


			E, assim, morreremos.


			Eternizamos as emoções,


			Afinal somos finitos,


			Mas a alma será sempre um mistério transcendental e infinito!


			E, assim, entre lamentos e julgamentos,


			O poeta dá voz aos seus sentidos sentimentos.


			(alguns versos do meu poema “Entre Lamentos e Julgamentos”, publicada na Antologia: Sociedade Literária – Um lamento poético)
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